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RESUMO SIMPLES  

 

O farmacêutico, normalmente é o profissional de saúde que primeiro mantém contato com o 

paciente, seja pela busca de medicamentos isentos de prescrição ou até mesmo para esclarecer 

dúvidas relacionadas a algum problema de saúde, antes mesmo de procurar um atendimento 

médico. Com base nisso, o presente trabalho busca investigar a importância e crescimento da 

prescrição farmacêutica, assim como a fundamental atuação do farmacêutico na prática clínica, 

identificando e orientando o uso correto e racional de Medicamentos Isentos de Prescrição 

(MIPs) no tratamento de distúrbios menores, com a contribuição para um resultado mais efetivo 

e autocuidado consciente do paciente. Neste estudo, a acne vulgar foi escolhida como a doença 

dermatológica considerada de mal menor em que o farmacêutico pode legalmente atuar e 

auxiliar no tratamento e prescrição de MIPs. A metodologia utilizada trata-se de uma revisão, 

estruturado por meio de pesquisa bibliográfica, tendo como base artigos científicos publicados 

em periódicos localizados nas bases de dados Scielo, Medline/Pubmed e Google acadêmico, 

além de livros e revistas da área da saúde e farmacêutica. Durante a pesquisa foi possível 

encontrar medicamentos que auxiliam no tratamento da acne, são eles: Triclosana, a qual tem 

ação bacteriostática e antisséptica, age interferindo na síntese de lipídeos. Já o Peróxido de 

benzoíla é também adequado no tratamento da acne vulgar, apresentando atividade 

antimicrobiana, queratolítica e comedolítica. Durante a pesquisa também encontrou-se produtos 

naturais que possuem atuação positiva anti Propionibacterium acnes como extrato de própolis 

e Melaleuca alternifólia também podem ser empregados no tratamento da acne.  Para melhores 
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resultados se faz necessário o Controle de hiperceratose, oleosidade e inflamação. Assim, diante 

do exposto, pode-se reafirmar a importância do farmacêutico na sua mais atual competência, 

através da prescrição farmacêutica e sua responsabilidade na farmacoterapia, orientação e 

cuidados do paciente, assim como relacionar os MIPs antiacneicos tópicos e seu mecanismo de 

ação. O grande e crescente mercado de MIPs acompanha essa evolução, o que reforça ainda 

mais a necessidade de um conhecimento técnico e farmacológico para promoção da saúde de 

forma consciente e racional. 

 

 

Descritores: Medicamentos Isentos de Prescrição (MIPs); Acne vulgar; Farmacêutico. 

 

Eixo temático: Ensino 

 

Financiamento (se houver): não se aplica.  


